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veracidade.

______________________________________________
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Anitápolis (SC), 20 de abril de 2019
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1 - INFORMAÇÕES GERAIS DA RPPN

1.1. FICHA RESUMO
FICHA RESUMO

Nome da RPPN Rio da Prata - Bugiu
Proprietário/representante legal Éverson José Faganello

Nome do imóvel Sítio Faganello e Sítio do Seu Chico

Portaria de criação
Portaria nº  237 /2011 – FATMA de 08.09.2011

Município(s) que abrange(m) a RPPN Anitápolis UF SC

Área da propriedade (ha) 100 hectares Área da RPPN (ha) 15 hectares

Endereço completo para
correspondência

Rua Manoel Isidoro da Silveira, 610/301 Lagoa da Conceição Florianópolis
(SC)

Telefone 48 3879 5182 Celular 48 99161 3112

Site/Blog E-mail chico@filmesquevoam.com.br

Ponto de localização 
(coordenada geográfica)

V01 N=6.918.261,217m E= 684.506,973m V02 N=6.917.964,254m E=
684.586,142m V03 N= 6.918.161,797 E= 685.048,878m V04 N=
6.918.450,972m E= 684.951,466

Bioma que predomina na RPPN Mata Atlântica

Atividade(s) desenvolvida(s) ou implementada(s) na RPPN:

( x  ) Proteção/Conservação (     ) Educação Ambiental ( x) Pesquisa Científica (     ) Visitação

(   ) Recuperação de Áreas (      ) Outros: __________________________________________________________

1.2. ACESSO 

A partir de Florianópolis, o acesso à RPPN deve ser feito via BR 101-Sul. Usando a saída 214
entra-se na BR 282, seguindo em direção à Serra Catarinense. Na altura de Rancho Queimado
segue-se pela SC-108 até Anitápolis e dali, por uma estrada de terra, em direção à localidade do
Rio da Prata,  sempre às margens do rio com o mesmo nome. Depois de 11 km e antes do
cemitério da localidade, entra-se à direita, subindo mais 4 km até a sede da propriedade. Dali é
necessário usar uma trilha de cerca de 2 mil metros até a entrada da RPPN.

1.3. HISTÓRICO DE CRIAÇÃO DA RPPN

A RPPN Rio da Prata Bugiu foi averbada no Cartório de Santo Amaro da Imperatriz em 18
de  agosto  de  2011,  e  teve  a  sua  origem  no  projeto  aprovado  pelo  Edital  VIII/2009  da
Fundac�a�o SOS Pro�-Mata Atla�ntica. Tendo em vista a necessidade de georreferenciamento, foram
contratados os trabalhos da empresa SOMA TOPOGRAFIA, tendo com responsa�vel te�cnico o
Engenheiro Agrimensor Carlos Alberto Sorato (CREA 039345), que foram iniciados em setembro
de 2010 com o levantamento dos pontos extremantes da propriedade, bem com como a coleta de
dados  via  sate�lite.  Foram  usados  os  equipamentos  com  GPS  L1  e  L2  Hyper.  Os  vizinhos
extremantes cooperaram indicando antigos marcos e foram, com os dados levantados, realizados
os desenhos das plantas. A partir criação da RPPN  (pela Portaria nº  237 /2011 – FATMA de 08.09.2011)
e  da sua averbação, os 15 hectares permaneceram praticamente intactos. 
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2 - DIAGNÓSTICO DA RPPN

2.1. VEGETAÇÃO

2.1.1 – Formação e Estágio Sucessional
Formação Estágios Sucessionais

Bioma Estágio
Primário

Secundária (Estágios) Em
RecuperaçãoInicial Intermediário Avançado

(      Floresta Amazônica (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
(  X   ) Mata Atlântica (        ) (    X    ) (   X     ) (     X  ) (        )
(     ) Cerrado (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
(     ) Caatinga (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
(     ) Pantanal (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
(     ) Campos Sulinos (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
(     ) Outros (        ) (        ) (        ) (        ) (        )
Observação:

2.1.2 – Especificidades
Especificidades Principais Características

(     ) Mata Ciliar ou de Galeria
(     ) Mata Nebular
(   x ) Mata de Encosta
(     ) Campos rupestres
(    ) Campos de altitudes
(   x  ) Brejos e alagados
(    ) Espécies Exóticas
(     ) Espécies Invasoras
(   X  ) Espécies que sofrem pressão de 
extração e coleta

Coleta de orquídeas e madeira, caça

(  x  ) Espécies em risco de extinção, 
raras ou endêmicas 

Xaxim, canela preta, araucária

(     ) Outros

Observação:

2.1.3 - Flora
Principais características e Importância

A flora existente na RPPN é basicamente do bioma Mata Atlântica e ecossistema FOM (Floresta Ombrófila
mista)  mas com características  deste  ambiente na altitude  de  cerca  de  mil  metros.  Seria  oportuno um
levantamento  minuncioso  da  flora.  No  entorno  da  reserva,  em  outras  propriedades,  percebe-se  a
monocultura de espécies como e eucaliptis o Pinus elliotis e,  dentro da propriedade, a regeneração da
floresta de araucária.  A região como um todo sofreu processos de devastação ao longo dos especialmente
ao longo dos últimos três séculos, a começar com a chegada dos imigrantes europeus (italianos e alemães)
e a consequente derrubada das florestas para a agricultura. Depois, com a queima de carvão e a pecuária. 

2.1.4 - Lista das espécies de flora, anexo ao Plano de Manejo.

2.2. FAUNA
Principais características e Importância
É oportuno  um levantamento  preciso  sobre  a  fauna,  que  sofre  com a  presença  de
caçadores clandestinos que buscam tatus, cervos e, segundo relatos, matam também o
leão baio,  jaguatiricas e quatis.   Além de mamíferos, pássaros e insetos, a região é rica
em  anfíbios  e  répteis,  ainda  não  plenamente  catalogados  e  identificados  na  sua
totalidade. Com este levantamento seria possível – desde que mantida na sua plenitude
– reconstituir todo o ecossistema, com a presença de diferentes animais. 
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2.2.2. Lista das espécies de Fauna, anexo ao Plano de Manejo.

2.3. RELEVO A reserva está situada em Anitápolis, um  dos municípios catarinense que
formam a região conhecida como Encostas da Serra, uma subdivisão da Serra Geral,
formação rochosa que começa em território paraguai. A reserva fica a poucos quilômetros
da nascente principal e  fornece riachos afluentes para o Rio da Prata, que passa pelo
município e corre em direção Sul. Todo o território é recortado por vales e montanhas.

Tipos (Predominante) Principais Características
(    x ) Planaltos
(   x  ) Montanhas
(   x  ) Depressões
(     ) Planícies
(     ) Outros
Observação:

2.4. ESPELEOLOGIA (CAVIDADES NATURAIS)

Tipo de Cavidade Nome (opcional) Principais
características

Ponto de Coordenada
Geográfica

 (localização)
(     ) Caverna
(     ) Gruta
(     ) Lapa
(     ) Furna
(     ) Toca
(     ) Abrigo sobre Rochas
(     ) Abismo
(   ) Outros
(  X ) Não possui nenhum tipo 
de cavidade
Observação:

2.5. RECURSOS HÍDRICOS
Recursos hídricos Nome (opcional) Principais Características

(    ) Rio\córrego NOME
(  ) Riacho\Igarapé
(    ) Nascentes\ Olho D’Água
(     ) Lago
(     ) Lagoa natural
(     ) Lagoa artificial
(     ) Cachoeira
(     ) Banhado
(     ) Açude
(     ) Represa
(     ) Bacia hidrográfica
(     ) Aquíferos subterrâneos
(   X  ) Outros Curso d'água 
Observação:

2.6. ASPECTOS CULTURAIS OU HISTÓRICOS  (PATRIMÔNIO  MATERIAL  E
IMATERIAL)

Atributos Nome (opcional) Principais
características

Ponto de Coordenada
Geográfica

 (localização)
(     ) Ruínas históricas
(     ) Muros históricos
(     ) Igreja
(     ) Cemitério
(     ) Práticas místicas e 
religiosas e outras 
manifestações culturais
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(     ) Inscrições rupestres
(     ) Abrigos sob rochas
(     ) Casas subterrâneas
(     ) Urnas de sepultamento
(     ) Sítios arqueológicos
(    ) Outros

Observação: NÃO ENCONTRADOS

2.7. INFRAESTRUTURA EXISTENTE NA RPPN
Infraestrutura Existe na RPPN Qdade Estado de

Conservação
Principais

características

Aceiro
(  ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Alojamento para 
pesquisadores

(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Alojamento para 
visitantes

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(  ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Área de acampamento
(   ) Sim   
( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Auditório
(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Instalação sanitária
(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Casa do proprietário
(   ) Sim   
( x  ) Não    
(   ) Não se aplica

(    ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Casa do caseiro
(   ) Sim   
(  x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Camping
(   ) Sim   
(   ) Não    
( x ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Centro de visitantes
(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Cerca
(   ) Sim   
(  x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Estrada
(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Guarita
(   ) Sim   
( x  ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Hotel / Pousada
(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Lanchonete / Cafeteria
(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Loja de souvenir / 
Conveniência

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Mirante
(   ) Sim   
(  x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Museu
(   ) Sim   
(  x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Passarela suspensa (   ) Sim   (     ) Bom
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( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Regular
(     ) Ruim

Ponte
(   ) Sim   
(  x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Portaria
(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Restaurante
(   ) Sim   
( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Sinalização indicativa ou
informativa

(   ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Sinalização 
interpretativa

(   ) Sim   
( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Sede administrativa
(  ) Sim   
(  ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Torre de observação
(   ) Sim   
( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Trilhas
(   ) Sim   
( x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Outros (   ) Sim   
(   ) Não    
(  x ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Não possui 
infraestrutura na RPPN

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(  ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Observação: 
2.8. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

Equipamentos ou serviços Existe na RPPN Qdade Estado de
Conservação

Principais
características

Sistemas de radio comunicação (   ) Sim   
( xx  ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Sistema telefônico (  ) Sim   
( x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Rede de esgoto (   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Equipamento de primeiros 
socorros

(   ) Sim   
( x  ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Equipamento de proteção 
(fiscalização)

(   ) Sim   
( x  ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Equipamento de combate ao 
fogo

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Equipamento para apoio a 
pesquisa

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Veiculo Terrestre (   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Veiculo Aquático (   ) Sim   
(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Veiculo Aéreo (   ) Sim   
(   x) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Tirolesa (   ) Sim   
(   x) Não    

(     ) Bom
(     ) Regular
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(   ) Não se aplica (     ) Ruim
Teleférico (   ) Sim   

(  x ) Não    
(   ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Sem equipamento e serviços 
disponíveis na RPPN

(   ) Sim   
(  x ) Não    
(  ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Outros (   ) Sim   
(   ) Não    
( x  ) Não se aplica

(     ) Bom
(     ) Regular
(     ) Ruim

Observações: A infraestrutura mais próxima é na casa do proprietário, que fica fora da
RPPN

2.9. AMEAÇAS OU IMPACTOS NA RPPN
Nº AMEAÇAS OU

IMPACTOS
PRESENÇA OU
OCORRÊNCIA

GRAU DE
INTERFERÊNCIA

ATIVIDADES DE PROTEÇÃO
IMPLANTADAS

1

Presença ou 
acesso de 
Animais na 
RPPN

( x )Domésticos/Estimação
(     )   Invasores/Exóticos
(  x  ) Criação (bovinos, 

caprinos, equinos, 
ovinos, etc.)

(     )    Nenhuma presença
ou ocorrência

(     )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(    x ) Baixa

(     ) Isolamento / Cercamento da 
RPPN

(     ) Sinalização alertando sobre 
danos causado por animais 
domésticos ou estimação na 
RPPN

(     ) Retirada de animais de criação 
na área da RPPN 

(     ) Nenhuma atividade implantada
(   x ) Outros Diálogo com 

proprietários

2 Áreas 
degradadas

(     )    Erosão (laminar, 
sulcos ou voçorocas)
dentro da RPPN

(     )    Erosão (laminar, 
sulcos ou voçorocas)
no entorno da 
RPPN, dentro da 
propriedade, que 
prejudique de 
alguma forma a 
integridade 
ambiental da 
reserva.

(     )   Áreas degradadas 
dentro da RPPN

(    X)   Nenhuma 
ocorrência

(     )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(     ) Baixa

(     ) Recuperação da área afetada 
pela erosão.
(     ) Recuperação da área afetada 
pela erosão no entorno da RPPN, 
dentro da propriedade.
(   ) Recuperação da área degradada,
que não seja erosão.
(     ) Nenhuma atividade implantada
(     ) Outros

3 Acesso 
indevido de 
terceiros

(     x)   Caça, apanha ou 
captura da fauna

(     )   Pesca
(     )   Extração de 

vegetais
(     )   Retirada de 

vegetação
(     )   Deposito de lixo no 

interior da RPPN
(  x   )   Acesso ou 

circulação indevida 
de terceiros, 
pessoas estranhas 
ou não autorizadas 
pelo proprietário da 
RPPN

(     )   Invasão (grilagem / 
assentamento) 

(     )   Nenhuma presença 
ou ocorrência

(      )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(  x   ) Baixa

(     ) Sinalização contra entrada de 
terceiros não autorizados na RPPN
(     ) Sinalização contra caça, pesca, 
retirada de vegetais...
(     ) Vigilância na área da RPPN
(     ) Ronda periódicas na RPPN 
(     ) Nenhuma atividade implantada
(   x  ) Outros Diálogo com vizinhos e 
denúncias à PM
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4 Ocorrência de 
Fogo

(     ) Ocorrência de fogo 
iniciado no interior 
da RPPN nos 
últimos 2 anos, 
provocado pelo 
homem ou por 
causas naturais

(     ) Ocorrência de fogo  
iniciado na 
vizinhança ou 
entorno imediato da 
RPPN nos últimos 2 
anos, provocado 
pelo homem ou por 
causas naturais.

(   x  )   Nenhuma 
ocorrência

(     )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(     ) Baixa

(     ) Abertura e manutenção de 
aceiro
(     ) Formação de brigadas de 
combate ao fogo
(     ) Sinalização contra o fogo
(     ) Campanha de conscientização 
contra o fogo
(     ) Nenhuma atividade implantada
(     ) Outros

5

Superpopulaçõ
es de espécies 
dominantes ou 
presença de 
espécies com 
potencial 
invasor

(      )   Ocorrência de 
espécies vegetais 
exóticas 
regenerando-se 
espontaneamente.

(     )   Ocorrência de 
espécies animais 
exóticos 
reproduzindo-se 
espontaneamente.

(     )   Ocorrência de 
espécies nativas da 
flora ou fauna que 
ocorram em grande 
quantidade 
formando 
superpopulações, ou
seja, espécies que 
estejam dominando 
(superdominantes) a
área ao ponto de 
prejudicarem as 
demais espécies.

(   )   Nenhuma presença 
ou ocorrência

(    X )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(   x ) Baixa

(   ) Controle ou erradicação de 
espécies da flora (superpopulações, 
dominantes e invasoras)
(     ) Controle ou erradicação de 
espécies da fauna (superpopulações,
dominantes e invasoras)
(     ) Controle das superpopulações 
das espécies dominantes.
(     ) Controle ou erradicação das 
espécies exóticas invasoras
(     ) Nenhuma atividade implantada
(  x) Outros – Monitorar provável 
infestação

6

Ameaças 
externa que 
prejudique de 
alguma forma a
integridade 
ambiental da 
reserva.

(     )   Centras 
Hidrelétricas 

(     )   Rede de 
transmissão elétrica

(     )   Estradas no interior 
da RPPN

(     )   Estradas ou 
rodovias no entorno 
da RPPN

(     )   Gasoduto
(     )   Mineração/Garimpo
(     )   Lixo no entorno da 

RPPN
(     )   Poluição dos cursos

d´água
(  x  )   Nenhuma 

ocorrência
(   x )   Outros

(     ) Alta
(     ) Média
(    x) Baixa

(     ) Nenhuma atividade implantada
(     x) Outros Plantações de EEI no 

entorno que podem ameaçar a 
parte interna
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Observações:

2.10. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA RPPN
2.10.1. PESQUISA CIENTÍFICA 

Nº Título da Pesquisa Objetivo da Pesquisa A pesquisa interfere na
gestão da RPPN

(     ) Sim (     ) Não
(     ) Sim (     ) Não
(     ) Sim (     ) Não

(  x  ) Não realizo nenhuma pesquisa na RPPN

2.10.2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Atividades Periodicidade Público
Alvo

Existem parceiros
envolvidos

Número de
participantes

por ano

(     ) Atividades de 
educação ambiental em 
escolas e universidades

(     ) Atividade 
realizada 
esporadicamente
(     ) Atividade 
realizada durante o 
ano inteiro

(      )
Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(      )  3º
Idade

(     ) sim
(     ) não

(     ) Palestras e 
reuniões sobre 
educação ambiental

(     ) Atividade 
realizada 
esporadicamente
(     ) Atividade 
realizada durante o 
ano inteiro

(      )
Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(      )  3º
Idade

(     ) sim
(     ) não

(     ) Oficinas e cursos 
sobre educação 
ambiental

(     ) Atividade 
realizada 
esporadicamente
(     ) Atividade 
realizada durante o 
ano inteiro

(      )
Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(      )  3º
Idade

(     ) sim
(     ) não

(     ) Elaboração e 
distribuição de material 
sobre educação 
ambiental

(     ) Atividade 
realizada 
esporadicamente
(     ) Atividade 
realizada durante o 
ano inteiro

(      )
Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(      )  3º
Idade

(     ) sim
(     ) não

Outros (     ) Atividade 
realizada 
esporadicamente
(     ) Atividade 
realizada durante o 
ano inteiro

(      )
Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(      )  3º
Idade

(     ) sim
(     ) não

(  x  ) Não realizo nenhuma atividade de educação ambiental na RPPN

Observação:

2.10.3. VISITAÇÃO

Atividades Periodicidade Público Alvo
Número de
visitantes
por ano

Principais
Características

(     ) Caminhada de 
até ½ dia (com até 5 
km de percurso)

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Caminhada de 
1 dia (com mais 5 km
de percurso ida e 
volta)

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Flutuação / (     ) Atividade realizada (     ) Crianças
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Snorkeling esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Caminhada 
com pernoite

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Camping (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Mergulho (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Ratfing / 
Tirolesa

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Banho de 
piscina

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Banho rio ou 
cachoeira

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Canoagem (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Boiacross (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Descida de 
cachoeira -  
cachoeirismo

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Visita a caverna (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Travessia em 
caverna

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Visita a 
atributos culturais ou 
históricos

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Escalada / 
Rapel

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Visita educativa
/ Escola

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Observação de 
aves

(     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(     ) Acampamento (     ) Atividade realizada
esporadicamente
(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Crianças
(     ) Jovens
(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

Outros (     ) Atividade realizada
esporadicamente

(     ) Crianças
(     ) Jovens
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(     ) Atividade realizada
durante o ano inteiro

(     ) Adultos
(     ) 3º Idade

(  x   ) Não realizo nenhuma atividade de visitação na RPPN
Observação:

2.10.4. RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA

Localização Origem da
degradação

Forma de
Recuperação Período da ocorrência

Tamanho
aproximado da
área degradada

Coordenada 
geográfica:

(    ) Ação 
provocada pelo 
homem
(     ) Ação 
provocada por 
fenômenos 
naturais

(     ) Natural
(     ) Induzida

(     ) Antes da criação da 
RPPN
(     ) Após a criação da 
RPPN

Coordenada 
geográfica:

(    ) Provocada 
pelo homem
(     ) Ação 
provocada por 
fenômenos 
naturais

(     ) Natural
(      ) Induzida

(     ) Antes da criação da 
RPPN
(     ) Após a criação da 
RPPN

Coordenada 
geográfica:

(     ) Provocada 
pelo homem
(     ) Ação 
provocada por 
fenômenos 
naturais

(     ) Natural
(     ) Induzida

(     ) Antes da criação da 
RPPN
(     ) Após a criação da 
RPPN

(   x  ) Na RPPN não existe área degradada

Observação:

2.11. RECURSOS HUMANOS
Funcionários Quantidade de

Funcionários
Pessoal

capacitado Periodicidade

(     ) Brigadista 0 (     ) sim
(    x ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(    ) Caseiro 0 (    ) sim
(   x  ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(   ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(    ) Corpo Técnico 
(especialistas) 0 (     ) sim

(  x   ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Gerente 0 (     ) sim
(    x) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Guarda Parque 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Guia 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Pessoal 0 (     ) sim (     ) Trabalha menos de um ano na 
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Administrativo (     ) não

reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Recepcionista 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Vigilante 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) Voluntários 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

Outros 0 (     ) sim
(     ) não

(     ) Trabalha menos de um ano na 
reserva
(     ) Trabalha mais de um ano na reserva
(     ) Trabalha desde a criação da reserva
(     ) Esporadicamente

(     ) 

Observações: Não existem pessoas alocadas e com dedicação exclusiva à RPPN

2.12. PARCERIAS
Informe o nome da Instituição que apoia a RPPN, o tema apoiado, o tipo de apoio e
descreva uma breve descrição da forma de apoio.

Nome da Instituição Tema Tipo do
Apoio

Descrição da forma do
apoio

Fundac�a�o SOS Mata 
Atlântica

(     ) Educação Ambiental
(     ) Proteção / 
Fiscalização
(     ) Pesquisa científica
(     ) Visitação
(    x ) Outros

(   x  )
Financeiro
(    ) Técnico

Financiamento do 
georeferenciamento

RPPN CATARINENSE

(     ) Educação Ambiental
(     ) Proteção / 
Fiscalização
(     ) Pesquisa científica
(     ) Visitação
(    x ) Outros

(     ) 
Financeiro
(  x  ) 
Técnico/Institu
cional

Auxílio no plano de manejo

IMA (     ) Educação Ambiental
(   X  ) Proteção / 
Fiscalização
(     ) Pesquisa científica
(     ) Visitação
(     ) Outros

(     ) 
Financeiro
(   x  ) 
Técnico/Institu
cional

Monitoramento

Polícia Militar Ambiental (     ) Educação Ambiental
(   X ) Proteção / 
Fiscalização
(     ) Pesquisa científica
(     ) Visitação
(     ) Outros

(     ) 
Financeiro
(    x ) 
Técnico/Institu
cional

Monitoramento

(     ) Não possui nenhuma parceria
Observação:

2.13 – PUBLICAÇÕES

Tipo De acordo com cada publicação, informe: Título, Autor(es), Editora, Nome do
Periódico, Nome da mídia, Blog ou site.

(     ) Livro
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(     ) Artigo
(     ) Folder / Folheto
(     ) Matéria 
Jornalística
(     ) Matéria em 
Revista
(     ) Cartaz
(     ) Painel
(   x  ) Publicação em
blog ou site www.rppncatarinense.org.br

(     ) Outros

(    ) Não existe nenhuma publicação referente a RPPN

Observações:

2.14 – ÁREA DA PROPRIEDADE
2.14.1. Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente.
A área da RPPN é a área total do imóvel, se não qual a porcentagem da 
área remanescente da propriedade.

(     ) sim
(   x  ) não 15%

A reserva legal da propriedade sobrepõe a área da RPPN, se sim qual a
porcentagem.

(     ) sim ________%
(  x  )) não

As áreas de preservação permanentes (APP) da propriedade sobrepõe a
área da RPPN, se sim qual a porcentagem.

(   x  ) sim percentual a 
levantar
(     ) não

Observação:

2.14.2. Atividades desenvolvidas na propriedade (Área fora da RPPN).
Atividades desenvolvidas na propriedade
(  x   ) Agricultura familiar
(     )  Agricultura para produção de alimentos (Agronegócios)
(  x  ) Pecuária familiar
(     ) Pecuária de corte
(     ) Pecuária Leiteira
(    x ) Turismo Rural
(     ) Outros
(    ) Não desenvolve nenhuma atividades produtiva no imóvel
Observação:

2.14.3.  Forma de utilização do imóvel onde se encontra a RPPN.
(    x ) Moradia
(   x  ) Lazer
(    X ) Trabalho
(     ) Outros
(    ) Somente para preservar
Observação:

2.14.4 – Infraestrutura existente na propriedade.
Infraestrutura
(   x  ) Casa dos proprietários
(     ) Casa do caseiro
(     ) Hotel / Pousada
(   ) Centro de visitantes
(    ) Estacionamento
(     ) Museu
(     ) Camping
(   x  ) Galpão

(    x ) Estradas
(     ) Portaria
(     ) Lanchonete / Restaurante
(     ) Redário / Churrasqueira
(     ) Piscina
(    x ) área para lazer
(    x ) Outros / trilhas
(     ) A propriedade não possui nenhuma 
infraestrutura

Observação:

2.14.5 –  Funcionários que trabalham na propriedade, se  residem e  a  quantidade  de
funcionários.

Pessoal Reside na Propriedade Quantidade de
Funcionários
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(   x  ) Administrador (     ) sim ou (    x ) não 1
(     ) Pessoal administrativo (     ) sim ou (     ) não
(   ) Pessoal que trabalha diretamente na agricultura/pecuária (     ) sim ou (    ) não
(     ) Vigilante ou segurança (     ) sim ou (     ) não
(    ) Caseiro   (   ) sim ou (    ) não
(    x ) Outros / Serviços gerais (     ) sim ou ( x    ) não 1
(     ) Os proprietários trabalham na propriedade
Observação: Não há residentes.

2.14.6. Informação adicionais sobre a propriedade.
Descrição

Depois de adquirida a propriedade, a preocupação inicial foi a recuperação dos ambientes degradados pela
agricultura, pecuária e pela extração de florestas para a queima de carvão.  Os espaços para o gado foram 
limitados a umas poucas cabeças, cuja finalidade é manter uma área de pasto transitável,  e os fornos de 
carvão – cujas ruínas ainda se encontram na propriedade – abandonados. Ao mesmo tempo procedeu-se à
reforma da casa pré-existente, lentamente e quase toda feita com material reciclado. Depois da aquisição 
inicial foram adquiridos cerca de 2 mil pés de pinus elliotis, já plantados na propriedade, e uma nova área. 
Aos poucos a propriedade começou a receber vistantes interessados em ecoturismo e observação da 
natureza.

2.15 – ÁREA DO ENTORNO DA RPPN
2.15.1. A RPPN faz limite com:
Limites:
(     ) A RPPN faz limite com a própria propriedade
(   x ) A RPPN faz limite somente numa parte da propriedade
(     ) Zona urbana
(     ) Outras áreas protegidas
(   x ) Zona rural de outras propriedades
(     ) Rio ou córrego
(     ) Outros
Observação:

2.15.2. A RPPN é próxima à zona urbana:
(  x   ) sim (     ) não 
Distância da sede do município (km): 11 km
Observação:

2.15.3.  Principais  atividades econômicas que são desenvolvidas no município  onde a
RPPN está localizada:
Atividades
(    x ) Agricultura
(   x  ) Pecuária
(   x  ) Florestais
(  x   ) Minerais
(     ) Industriais
(     ) Pesqueiras
(   x  ) Crescimento urbano (loteamentos)
(     ) Infraestrutura (rodovias, ferrovias, barragens)
(    x ) Outros Comércio e turismo rural
Observação:

2.15.4. Informações adicionais sobre o entorno da RPPN
Descrição
Há pressão de monocultura de exóticas (pinus e eucaliptos) e expansão urbana, além de mineração

2.16 – ÁREAS DE CONECTIVIDADE



18
RPPN RIO DA PRATA BUGIU

2.19.1. Áreas de conectividade com a RPPN
A RPPN faz  limite  com outras  áreas  de  Reserva  Legal  ou  Área  de
Preservação Permanente (APP). (    x ) sim (     ) não

A RPPN está localizada próxima a alguma unidade de conservação (  x   ) sim (     ) não

Se sim, responda:
(     ) Faz limite com RPPN
(     ) Localizada num raio de 1 km da RPPN
(     ) Localizada num raio de 5 km da RPPN
(     ) Localizada num raio de 15 km da RPPN
(    ) Não tenho conhecimento
Se alguma unidade de conservação está localizada dentro de um raio de 10 km, descreve o nome dessas 
unidades:
O Parque Nacional do Tabuleiro está localizado há 14 quilômetros e RPPN Rio das Furnas a 18 km.

3. PLANEJAMENTO

3.1. OBJETIVOS DE MANEJO DA RPPN 
 (       x) Proteção 
Conservação

(      ) Educação 
Ambiental

(      ) Pesquisa 
Científica

(  ) Recuperação de 
Áreas

(    ) 
 Outros:
_____________________________________________________________________

Observação:

3.2. ZONEAMENTO
Zona Porcentagem em relação à área da RPPN

(   x ) Zona de Proteção 100,00%
(     ) Zona de Administração
(    ) Zona de Visitação
(     ) Zona de Recuperação
Observação:

3.2.2. Critérios utilizados
Nome da Zona: Zona de Proteção
Critérios: Devido ao valor ecológico de seus ambientes, esta zona está intimamente 
associada à preservação da vida silvestre e de remanescentes da flora em estágio 
avançado de regeneração. A zona abrange praticamente 100% da RPPN. O critério 
utilizado para a definição desta zona como de proteção foi a necessidade de regeneração 
do ecossistema.

3.2.3. Normas de uso
Nome da Zona:Zona de proteção
Normas: Nesta Zona, salvo necessidade especí fica sob demanda e somente com 
aprovação dos órgão ambientais competentes, não será permitida a visitação

3.2.4. Mapa ou croqui do zoneamento da área da RPPN, anexo do plano de manejo.
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3.3. PROGRAMAS DE MANEJO
Nome do Programa: Proteção e Fiscalização

N Atividade Cronograma de execução
(semestre e ano)

Orçamento
Previsto

(R$)

Projeto
Específico

(sim ou
não)

Fonte do
Recurso

(Própria ou
Parceria)

1 Rondas periódicas Permanente - - -
2 Diálogo com os confrontantes Permanente - - -

Infraestrutura:

Observação:

Nome do Programa: Administração

N Atividade Cronograma de execução
(semestre e ano)

Orçamento
Previsto

(R$)

Projeto
Específico

(sim ou
não)

Fonte do
Recurso

(Própria ou
Parceria)

1 Sinalização Permanente 400 - Própria
2 Notificação aos órgãos ambientais Setembro de 2019 - - -

Monitoramento e controle de espécimes invasoras Outubro de 2019 - - -
Consolidação dos limites Outubro de 2019 - - -

Cercamento para proteção contra gado invasor Dezembro de 2019 1000 - -
Infraestrutura:

Observação:

Nome do Programa: Pesquisa 

N Atividade Cronograma de execução
(semestre e ano)

Orçamento
Previsto

(R$)

Projeto
Específico

(sim ou
não)

Fonte do
Recurso

(Própria ou
Parceria)

1 Atividade segundo demanda de academias Permanente - - -

Infraestrutura:

Observação:Sempre que houver demanda para pesquisas a RPPN será parceira. 
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Nome do Programa: Visitação 

N Atividade Cronograma de execução
(semestre e ano)

Orçament
o Previsto

(R$)

Projeto
Específico

(sim ou
não)

Fonte do
Recurso

(Própria ou
Parceria)

1 Não se aplica - - -
2 - - -

Infraestrutura:

Observação: 

3.4. PROJETOS ESPECÍFICOS
Nº Título do Projeto Objetivo
1 Sinalização das trilhas e da propriedade como um todo Segurança dos limites e informação sobre a RPPN

Observação:
Novos projetos estão em fase embrionária



ANEXO I: Lista prévia das espécies da Flora na RPPN de provável ocorrência
classificada por Nome Comum

Nº NOME COMUM OU
REGIONAL

NOME CIENTÍFICO
(OPCIONAL)

DADOS
COLETADOS

01
Cedro Cedrela fissilis Primários

2
Cangerana Cabralea Cangerana Primários

03
Xaxim Dicksonia sellowiana Primários

04
Canela papagaio Endlicheria spp Primários

05
Canela amarela Nectandra lanceolata Primários

06
Canela Branca Nectandra spp Primários

07
Leiteiro Sapium glandulatum Primários

08
Mamica de cadela Zanthoxylum subserratum Primários

09
Guavirova Campomanesia spp Primários

10
Corticeira da serra Erythrina falcata Primários

11
Araticum Annona spp Primários

12
Cabriúva Myrocarpus frondosus Primários

13
Carobinha Jacaranda spp Primários

14
Casca de Anta Drimys Primário

15
Erva Mate Ilex paraguariensis Primários

16
Morototó Schefflera morototoni Primários

17
Vassourão Cavalo Piptocarpha angustifolia Primários

18
Vassourão Preto Piptocarpha axillaris Primários

19
Caroba Jacaranda copaia Primários

20
Guapere Lamanonia speciosa Primários

21
Araucária Araucaria angustifolia Primários

22
Tanheiro Alchornea triplinervia Primários

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Drimys&action=edit&redlink=1
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23
Leiteiro Sapium glandulosum Primários

24
Pau de Leite Himatanthus obovatus Primários

25
Imbuia Ocotea porosa Primários

26
Canela Preta Ocotea catharinensis Primários

27
Sassafrás Ocotea odorifera Primários

28
Andrade Persea willdenovii Primários

29
Butuqueiro Erythrina falcata Primários

30
Louro Cordia trichotoma Primários

31
Louro Cravo Pimenta 

pseudocaryophyllus
Primários

32
Manacá Tibouchina mutabilis Primários

33
Canjarana Cabralea oblongifoliola Primários

34
Caparoroca Myrsine umbellata Primários

35
Caparoroca  branca Rapanea parvifolia Primários

36
Grandiúva Trema micrantha Primários

37
Tarumã Vitex megapotamica Primários

38
Carobão Jacaranda macrantha Primários

39
Salgueiro do Mato Salix humboldtiana Primários

40
Caixeta Tabebuia cassinoides Primários

41
Mulungu Erythrina mulungu Primários

42
Flor de maio Schlumbergera truncata Primários

43
Cedro Rosa Cedrela fissilis Primários

44
Capororoca Vermelha Myrsine gardneriana Primários

45
Canela Pinho Ocotea puberula Primários

46
Sombra de Touro Acanthosyrisspinescess Primários

47
Congonha Ilex cerasifolia Primários

48
Açoita-cavalo Luehea divaricata) Primários

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ocotea_odorifera
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49
Laranjeira do Mato Sloanea guianensis Primários

50
Tapiá mirim Alchornea triplinervea Primários

51
Pau- alho Gallesia integrifolia Primários

52
Canela Fedorenta Nectandra lanceolata Primários

53
Canela ferrugem Nectandra oppositifolia Primários

54
Sassafrás Preto Ocotea Pretioza Primários

55
Canela Cedro Ocotea Macrocalyx Primários

56
Quaresmeira Tibouchina granulosa Primários

57
Canjarana de Prego Cabralea canjerana Primários

58
Copororoca Mirim Rapanea ferruginea Primários

59
Jacaré do Mato Piptadenia gonoacantha Primários

60
 Guabiroba Piptadenia gonoacantha Primários

Observação: Necessário e oportuno o inventário da vegetação da RPPN com métodos científicos, uma vez
que a presente lista é resultante de informações de moradores da redondeza.

ANEXO II: Lista prévia das espécies da Fauna de mamíferos de provável ocorrência 

Ordem Família Nome Científico Nome Comum

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis marsupialis Gambá-de-orelha-preta

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca

Philander sp Cuíca

Xenarthra Dasipodidae Dasypus novemcinctus Tatu

Mirmecophagidae Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim

Chiroptera Vespertilionidae Histiotus montanus Morcego-orelhudo

Primates Cebidae Alouatta guariba Bugio-ruivo

Cebus apella Macaco-prego

Rodentia Cricetidae Akadon sp Rato-do-mato

Cavidae Cavia aperea Preá
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Erethizontidae Sphiggurus villosus Ouriço-cacheiro

Hidrochoeridae Hidrochoerus
hidrochaeris

Capivara

Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia

Carnivora Canidae Cerdocyon thous Graxaim

Felidae Leopardus sp Jaguatirica, gato do mato

Puma concolor Leão-da-montanha

Mustelidae Eira Barbara Irara

Procionidae Nasua nasua Quati

Procyon cancrivorus Mão pelada

Artiodactila Cervidae Mazama sp Veado

Lagomorpha Leporidae Lepus capensis Lebre

Observação: Igualmente importante um inventário da Mastofauna da RPPN.



ANEXO III: Lista prévia da Avifauna da RPPN, dados primários:

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Tinamidae Crypturellus obsoletus Inhambuguaçu

Crypturellus parvirostris Inhambu Chororó

Cracidae Penelope obscura Jacuaçu

Ortalis squamata Aracuã-escamoso

Threskiornithidae Theristicus caudatus Curicaca

Cathartidae Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha

Sarcoramphus papa Urubu-rei

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta

Accipitridae Elanoides forficatus Gavião-tesoura

Accipitridae Rupornis magnirostris Gavião-carijó

Amadonastur lacernulatus Gavião-Pombinha

Rallidae Aramides saracura Saracura-do-mato

Columbidae Leptotila verreauxi Juriti-pupu

Patagioenas cayennensis Pomba-galega

Cuculidade Piaya cayana Alma-de-gato

Guira guira Anu-branco

Apodidae Streptoprocne zonaris Taperuçu-de-coleira-branca

Trochilidae Thalurania glaucopis Beija-flor-de-fronte-violeta

Leucochloris albicollis Beija-flor-de-papo-branco

Trogonidae Trogon surrucura Surucuá-variado

Alcedinidae Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno

Bucconidae Nystalus chacuru João-bobo

Ramphastidae Ramphastos dicolorus Tucano-de-bico-preto



Picidae Picummus temminckii Pica-pau-anão-de-coleira

Melanerpes flavifrons Benedito-de-testa-amarela

Verniliornis spilogaster Picapauzinho-verde-carijó

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo

Campephilus melanoleucos Pica-pau-de-cabeça-vermelha

Falconidae Caracara plantus Caracará

Falco sparverius Quiri-quiri

Psittacidae Pyrhura frontalis Tiriba-de-testa-vermelha

Pionus maximiliani Maitaca-verde

Thamnophilidae Thamnophilus
caerulenscens

Choca-da-mata

Dendrocolaptidae Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde

Lepidocolaptes falcinellus Arapaçu-escamado-do-sul

Dendrocolaptes platyrostris Arapaçu-grande

Furnariidae Cinclodes pabsti Pedreiro

Furnarius rufus João-de-barro

Philydor rufum Limpa-folha-de-testa-baia

Syndactyla rufosuperciliata Trepador-quete

Leptasthenura setaria Grimpeiro

Pipridae Chiroxiphia caudata Tangará

Tityridae Pachyramphus castaneus Caneleiro

Pachyramphus
polychopterus

Caneleiro-preto

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto

Cotingidae Capornis cucullata Corochochó



Procnias nudicollis Araponga

Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus Patinho

Rhynchocyclidae Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo

Tyranidae Hirundinea ferruginea Gibão-de-couro

Camptostoma obsoletum risadinha

Elaenia parvirostris Guaracava-de-bico-curto

Serpophaga subcristata Alegrinho

Pitangus sulfuratus Bem-te-vi

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado

Tyrannus melancholicus Suiriri

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro

Tyrannus savana Tesourinha

Empidonomus varius peitica

Satapra icterophrys Suiriri-pequeno

Vireonidae Cyclarhis gujanensis Pitiguari

Vireo chivi Juruviara

Corvidae Cyanocorax coareleus Gralha-azul

Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa

Progne tapera Andorinha-do-campo

Turdidae Turdus flavipes Sabiá-una

Turdus rufriventris Sabiá-laranjeira

Turdus albicollis Sabiá-coleira

Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo

Passerellidae Zonotrichia capensis Tico-tico

Parulidae Setophaga pitiayumi Mariquita



Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra

Basileuterus culicivorus Pula-pula

Icteridae Cacicus chrysopterus Tecelão

Molothrus bonariensis Vira-bosta

Thraupidae Saltator similis Trinca-ferro-verdadeiro

Tachyphonus coronatus Tiê-preto

Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento

Tangara preciosa Saíra-preciosa

Stephanophorus diadematus Sanhaçu-frade

Pipraeidea melanonota Saíra-viúva

Tersina viridis Saí-andorinha

Dacnis cayana Saí-azul

Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro

Volatinia jacarina Tiziu

Sporophila caerulescens Coleirinho

Fringillidae Sporagra megallanica Pintassilgo

Scleruridae Sclerurus scansor Vira-folha

Observação: igualmente importante um inventário da Mastofauna da RPPN.

https://www.wikiaves.com.br/wiki/scleruridae


ANEXO IV:
FOTOS DA RPPN

Vista da RPPN



O georreferenciamento da propriedade foi feito com a cooperação de extremantes, que
indicaram antigos marcos



Próximo ao limites da RPPN identifica-se banhados e infestação de espécies exóticas,
como o pinus elliotis



A RPPN está localizada a cerca de 900 metros de altitude e dali é possível ver locais de
derrubada no entorno



Vista a partir da RPPN

A sede da propriedade vista da RPPN



Entardecer 

Autoridades ambientais de SC vistoriaram a RPPN



Ponto de Vista do alto da RPPN



para apurar infrações disciplinares atribuídas ao agente de R.M 
M.C matrícula 650.311-0 classe V, a época dos fatos em exercício 
de suas funções na DIC de Chapecó, em razão do que foi apurado 
na sindicância preparatória nº 024/2019. Em apertada síntese 
restou apurado que na manhã do dia 28/06/2018 em razão de 
investigação de policiais da DIC, foi representado por Mandado de 
Busca e Apreensão (MBA) no suposto endereço residencial do alvo 
M.P.S.S. No cumprimento do MBA, por outra equipe, foi utilizada 
força com destruição de obstáculos dentre as quais uma porta de 
vidro, sendo no ato constatado que o imóvel sempre foi a residên-
cia de S.R.R e sua esposa, há mais de 8 anos. O sindicado foi o 
único da equipe da DIC que não aceitou o Termo de Ajustamento 
de Conduta, razão de lhe estar sendo imputado, ter incorrido na 
infração disciplinar prevista no art. 208, inc. VIII - agir, no exercí-
cio da função, com displicência, deslealdade ou desleixo, c/c art. 
204, Caput - Constitui infração disciplinar toda ação ou omissão 
do policial civil que possa comprometer a dignidade e o decoro 
da função pública, ferir a disciplina ou a hierarquia, prejudicar a 
efi ciência dos serviços públicos ou causar prejuízo de qualquer 
natureza à administração, todas da lei nº 6.843/86 – Estatuto da 
Polícia Civil de Santa Catarina, devendo o processo observar o 
crivo do contraditório e da ampla defesa e, no prazo de 10 dias 
a contar da publicação no Diário Ofi cial do Estado, dar início aos 
trabalhos, com atuação da presente peça e demais documentos 
que a acompanham, concluindo-se a apuração, se possível, no 
prazo de 30 dias.
Delegada Maria Carolina Milani Caldas Sator
Corregedora da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618941

PORtARIA Nº 746/SSP/DGPC/CORPC, de 31/07/2019.
A Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, por seu Delegado 
Geral, no uso de suas atribuições legais, resolve PRORROGAR, 
por mais 60 (sessenta) dias, o prazo para a conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 010/2018, instaurado pela Portaria 
nº 910/SSP/DGPC/CORPC de 13 de novembro de 2017, com 
efeitos a contar de 06/08/2019.
Paulo Norberto Koerich
Delegado Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618942

PORtARIA Nº 747/CORPC/DGPC/SSP, de 31/07/2019.
A POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por sua 
Corregedora Geral da Polícia Civil, no uso de suas atribuições 
legais, resolve PRORROGAR por mais 30 (trinta) dias, o prazo 
para a conclusão da Sindicância Acusatória nº 27/2018, na 
qual é sindicado o servidor de matrícula nº 381.839-0, mandada 
instaurar pela Portaria nº 32/CORPC/DGPC/SSP, de 12/01/2018, 
publicada no D.O.E. nº 20.761, de 03/05/2018, com efeitos a contar 
de 01/08/2019.
Maria Carolina Milani Caldas Sartor
Corregedora–Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618943

PORtARIA Nº 748/PCSC/DGPC/CORPC, de 31/07/2019.
A POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por sua 
Corregedora Geral da Polícia Civil, no uso de suas atribuições 
legais, resolve PRORROGAR por mais 30 (trinta) dias, o prazo 
para a conclusão da Sindicância Acusatória nº 45/2018, na 
qual é sindicada a servidora de matrícula nº 953.558–6, mandada 
instaurar pela Portaria nº 174/CORPC/DGPC/SSP, de 05/03/2018, 
publicada no D.O.E. nº 20.847, de 03/09/2018, com efeitos a contar 
de 02/08/2019.
Maria Carolina Milani Caldas Sartor
Corregedora-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618944

PORtARIA Nº 749/SSP/DGPC/CORPC de 31/07/2019
O DeLeGADO-GeRAL DA POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA 
CAtARINA, no uso de suas atribuições, resolve PRORROGAR 
por mais 60 (sessenta) dias o prazo para conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 05/2019, no qual é acusado o Servidor 
de matrícula nº 356.705-2, mandado instaurar pela Portaria n.º 275/
SSP/DGPC/CORPC de 26/03/2019, publicada no DOE n.º 20.987 
de 02.04.2019, com efeitos retroativos a contar do dia 03/06/2019.
Paulo Norberto Koerich
Delegado-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618989

PORtARIA Nº 750/SSP/DGPC/CORPC de 31/07/2019
O DeLeGADO-GeRAL DA POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA 
CAtARINA, no uso de suas atribuições, resolve PRORROGAR 
por mais 60 (sessenta) dias o prazo para conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 14/2019, no qual é acusado o Servidor 
de matrícula nº 658.509-4, mandado instaurar pela Portaria n.º 93/
SSP/DGPC/CORPC de 01/02/2019, publicada no DOE n.º 21.015, 
de 15.05.2019, com efeitos retroativos a contar do dia 16/07/2019.
Paulo Norberto Koerich
Delegado-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618995

PORtARIA Nº 753/SSP/DGPC/CORPC de 01/08/2019
O DeLeGADO-GeRAL DA POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA 
CAtARINA, no uso de suas atribuições, resolve PRORROGAR 
por mais 60 (sessenta) dias o prazo para conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 12/2019, no qual é acusado o Servidor 
de matrícula nº 291.996-6, mandado instaurar pela Portaria n.º 92/
SSP/DGPC/CORPC de 01/02/2019, publicada no DOE n.º 21.007, 
de 03.05.2019, com efeitos retroativos a contar do dia 06/07/2019.
Paulo Norberto Koerich
Delegado-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618997

PORtARIA Nº 756/SSP/DGPC/CORPC/2018 de 01/08/2019
O DeLeGADO-GeRAL DA POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA 
CAtARINA, no uso de suas atribuições, resolve PRORROGAR 
por mais 60 (sessenta) dias o prazo para conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 29/2018, na qual é acusado o Servidor 
de matrícula nº 379.012-6, mandado instaurar pela Portaria n.º 1081/
SSP/DGPC/CORPC de 20/12/2017, publicada no DOE n.º 20.774, 
de 22/05/2018, com efeitos retroativos a contar do dia 18/07/2019.
Paulo Norberto Koerich
Delegado-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 618998

PORtARIA Nº 386/CORPC/DGPC/SSP, de 23/04/2019.
A POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA CAtARINA, por sua 
CORReGeDORA DA POLÍCIA CIVIL, Delegada de Polícia de 
Entrância Especial Maria Carolina Milani Caldas Sartor, no uso 
de suas atribuições legais e em consonância com os preceitos dos 
artigos 3º, §3º e 16 a 24, todos da Lei Complementar nº 491/2010 
e artigo 224, da Lei nº 6.843/86, considerando os fatos descritos 
nas diligências investigatórias de que trata a Sindicância Prepa-
ratória nº 052/2019, cujo o teor consta que H.S.N., Delegado de 
Polícia de Entrância Final, matrícula 358.718-5, lotado na Central 
de Polícia de Blumenau, não teria cumprido requisição judicial 
realizada através do Mandado Judicial de nº 008.2018/044432-3 
– Z13-Blumenau (Blumenau), datado de 15/08/2018, expedido nos 
autos nº 0003966-84.2012.8.24.0008, do Juizado Especial Crimi-
nal da Comarca de Blumenau, nem justifi cado a não remessa, no 
prazo estabelecido, de auto de incineração de drogas requisitado 
por referido Juízo, condutas que, em tese, confi guram as infrações 
administrativas previstas no art. 208, incisos VIII (agir, no exercício 
da função, com displicência, deslealdade ou desleixo) e XV (deixar 
de cumprir, na esfera de suas atribuições, as normas legais a que 
está sujeito) c/c art. 204, ambos da Lei nº 6.843/86 – Estatuto da 
Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, ReSOLVe designar a 
Delegada de Polícia de Entrância Especial Vanessa de Oliveira, 
matrícula nº 201.989-2, em exercício na Corregedoria da Polícia 
Civil de Santa Catarina e o Delegado de Polícia de Entrância Final 
Ênio de Oliveira Matos, matrícula 322.719-7, em exercício na 
Delegacia de Homicídios da Capital, para sob a presidência da 
primeira, comporem a Comissão de Sindicância Acusatória, a ser 
concluída, se possível, no prazo de 30 (trinta) dias, com vistas a 
apurar as irregularidades administrativas atribuídas ao sindicado.
Maria Carolina Milani Caldas Sartor
Corregedora da Polícia Civil

Cod. Mat.: 619018

PORtARIA Nº 526/PCSC/DGPC/CORPC, de 30/05/2019.
A POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA CAtARINA, por sua 
CORReGeDORA DA POLÍCIA CIVIL, Delegada de Polícia de 
Entrância Especial Maria Carolina Milani Caldas Sartor, no uso 
de suas atribuições legais e em consonância com os preceitos dos 
artigos 3º, §3º e 16 a 24, todos da Lei Complementar nº 491/2010 
e artigo 224, da Lei nº 6.843/86, determina a instauração de Sindi-
cância Acusatória, que deverá ser concluída, se possível, no prazo 
de 30 (trinta) dias, designando Vanessa de Oliveira, Delegada de 
Polícia de Entrância Especial, matrícula nº 201.989-2, em exercício 
na Corregedoria da Polícia Civil de Santa Catarina e Delci Salete 
Schienemeier, Agente de Polícia, classe VIII, matrícula nº 216.028-5, 
lotada na Delegacia Geral da Polícia Civil de Santa Catarina, para 
comporem Comissão de Sindicância Acusatória, a ser presidida 
pela primeira, com a fi nalidade de apurar possível cometimento 
de infrações disciplinares atribuídas à Agente de Polícia S.D.M., 
classe V, matrícula nº 650.248-2, lotada na Delegacia de Polícia 
da Comarca de Sombrio, a qual, segundo apurado na Sindicância 
Preparatória nº 490/2018, teria incidido nos seguintes artigos: 1) 
207, inciso I (falta de espírito de cooperação e de solidariedade 
para com os companheiros de trabalho, em assunto de serviço) por 
ter, no ano de 2018, se afastado, através de licença, da função que 
exercia na Delegacia de Sombrio, sem comunicar o seu superior 
hierárquico de que o problema da certifi cação das notas de abas-
tecimento de combustíveis da frota, pela qual era responsável, não 
havia sido resolvido, bem como não ter repassado ou solicitado ao 
Delegado que outra pessoa fosse designada para as tarefas mais 
urgentes; 2) 208, inciso VIII (agir, no exercício da função, com 
displicência, deslealdade ou desleixo) por ter sido displicente em 
relação ao seu compromisso, como servidora e responsável pela 
certifi cação das notas de abastecimento de combustível da frota 

da Delegacia de Sombrio junto ao setor competente, deixando de 
certifi cá-las a partir do mês de fevereiro de 2018, não realizando 
os lançamentos das notas de combustível, o que culminou no 
bloqueio do abastecimento das viaturas daquela Unidade Policial, 
trazendo prejuízos aos serviços prestados por aquela Delegacia, 
c/c art. 204, todos da Lei nº 6.843/86 – Estatuto da Polícia Civil 
do Estado de Santa Catarina.
Maria Carolina Milani Caldas Sartor
Corregedora da Polícia Civil

Cod. Mat.: 619023

PORtARIA Nº 658/PCSC/DGPC/CORPC, de 28/06/2019.
A POLÍCIA CIVIL DO eStADO De SANtA CAtARINA, por sua 
CORReGeDORA-GeRAL DA POLÍCIA CIVIL, Delegada de Polícia 
de Entrância Especial Maria Carolina Milani Caldas Sartor, no 
uso de suas atribuições legais e em consonância com os precei-
tos dos artigos 3º, §3º e 16 a 24, todos da Lei Complementar nº 
491/2010 e artigo 224, da Lei nº 6.843/86, determina a instauração 
de Sindicância Acusatória, que deverá ser concluída, se possível, 
no prazo de 30 (trinta) dias, designando Vanessa de Oliveira, 
Delegada de Polícia de Entrância Especial, matrícula nº 201.989-2, 
em exercício na Corregedoria-Geral da Polícia Civil e Adalberto 
Luiz Safanelli, Delegado de Polícia de Entrância Especial, ma-
trícula nº 187.522-1, em exercício no Departamento Estadual de 
Trânsito, para comporem Comissão de Sindicância Acusatória, a 
ser presidida pela primeira, com a fi nalidade de apurar possível 
cometimento de infrações disciplinares atribuídas ao Delegado 
de Polícia Substituto R.G.D.C., matrícula nº 983.898-8, lotado na 
Delegacia de Polícia da Comarca de Itapema, o qual, segundo 
apurado na Sindicância Preparatória nº 125/2018, teria incidido nos 
seguintes artigos: 1) 208, inciso I (falta de urbanidade) por ter, no 
dia 21/02/2018, na Delegacia de Polícia da Comarca de Araquari, 
onde era o Delegado titular, agido de forma inadequada no am-
biente público, proferindo palavras desrespeitosas e inadequadas, 
durante uma discussão com colegas de trabalho; 2) 208, inciso 
XI (deixar de tratar os superiores hierárquicos e os subordinados, 
com a deferência devida) por ter, no dia 21/02/2018, desrespeitado 
os Escrivães de Polícia Civil da Delegacia de Polícia da Comarca 
de Araquari, onde prestava serviços, durante uma discussão, 
ofendendo-os verbalmente no ambiente de trabalho, c/c art. 204, 
todos da Lei nº 6.843/86 – estatuto da Polícia Civil do estado 
de Santa Catarina.
Maria Carolina Milani Caldas Sartor
Corregedora-Geral da Polícia Civil

Cod. Mat.: 619031

teRMO De CeSSÃO De USO Nº 007/2019, PARtÍCIPeS: O Es-
tado de Santa Catarina, através do Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina - CBMSC e o Município de Ponte Alta-SC. OBJetO: 
Cessão de Uso do caminhão Mercedes Benz L1113, 1982/1982, 
cor vermelha, placa MAW-2289, chassi nº 34403212604593. VI-
GÊNCIA: até 28 de Julho de 2024, a contar da data de assinatura. 
DAtA: Florianópolis, 29 de Julho de 2019. SIGNAtÁRIOS: Charles 
Alexandre Vieira, pelo CBMSC, e Luiz Paulo Farias, pelo Município.

Cod. Mat.: 618898

teRMO De CONVÊNIO Nº 030/2019, PARtÍCIPeS: O Estado de 
Santa Catarina, através do Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina - CBMSC e o Município de Navegantes. OBJetO: Inte-
gração operacional das guarnições do Corpo de Bombeiros Militar 
sediado na cidade de Navegantes e o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência  (SAMU) do município. VIGÊNCIA: até 04 de 
Agosto 2024, a contar da data de assinatura. DAtA: Florianópolis, 
05 de Agosto de 2019. SIGNAtÁRIOS: Charles Alexandre Vieira, 
pelo CBMSC, e Emílio Vieira, pelo Município.

Cod. Mat.: 619116

Portaria Nº 168/2019 – IMA, de 02.08.2019.
Aprovar o Plano de Manejo da Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Estadual - RPPNE Rio da Prata Bugio, localizada no mu-
nicípio de Anitápolis, Estado de Santa Catarina.
O PRESIDENTE  DO INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA 
CATARINA – IMA no uso das suas atribuições legais;
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CONSIDeRANDO o disposto na Lei Federal nº 9.985, de 18 de 
julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza – SNUC, na Lei Estadual nº 14.675, 
de 13 de abril de 2009, Subseção II, Da Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Estadual – RPPNE, e no Decreto Estadual nº 
3.755, de 22 de dezembro de 2010;
CONSIDeRANDO que a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Estadual - RPPNE Rio da Prata Bugio, criada por meio da Portaria 
FATMA nº 237/2011, de 08 de setembro de 2011, atendeu ao art. 
27 da Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, e art. 16 do 
Decreto Estadual nº 3.755, de 22 de dezembro de 2010, no que 
concerne a elaboração de seu Plano de Manejo;
CONSIDeRANDO que o art. 16 do Decreto Federal nº 4.340, de 22 
de agosto de 2002, prevê que o Plano de Manejo aprovado deve 
estar disponível para consulta na sede da unidade de conservação 
e no centro de documentação do órgão executor,
CONSIDeRANDO as diretrizes do Roteiro Metodológico para 
Elaboração de Plano de Manejos para Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural publicado pelo ICMBio em 2015,
CONSIDeRANDO os pronunciamentos técnicos contidos no pro-
cesso SGPe IMA27700/2019;
Resolve:
Art. 1º - Aprovar o Plano de Manejo da Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Estadual Rio da Prata Bugio, localizada nos 
municípios de Anitápolis, no Estado de Santa Catarina.
§1º - A aprovação do Plano de Manejo não exime o proprietário de 
seguir todos os trâmites técnicos e legais necessários à aprovação 
de projetos, programas e planos junto aos órgãos ou instituições 
ambientais competentes, em atendimento à legislação vigente e 
aos usos permitidos na RPPNE, conforme Decreto Estadual nº 
3.755, de 22 de dezembro de 2010;
Art. 2º - A RPPNE Rio da Prata Bugio será administrada pelo 
proprietário do imóvel, ou pelo representante legal que será res-
ponsável pelo cumprimento das exigências contidas na Lei Federal 
nº 9.985, de 18 de julho de 2000, no Decreto Federal nº 5.746, de 
06 de abril de 2006, na Lei Estadual nº 14.675, de 13 de abril de 
2009 e no Decreto Estadual nº 3.755, de 22 de dezembro de 2010;
Art. 3º - As condutas e atividades lesivas à área da RPPNE Rio da 
Prata Bugio sujeitarão os infratores às sanções cabíveis previstas 
na Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, e no Decreto nº 6.514, 
de 22 de julho de 2008.
Art. 4º - O Plano de Manejo da RPPNE Rio da Prata Bugio estará 
disponível na sede da Unidade de Conservação e no “web site” 
do Instituto do Meio Ambiente - FATMA.
Art. 5º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Valdez Rodrigues Venâncio
Presidente

Cod. Mat.: 618875

DeCLARAçÃO
O Presidente da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, no 
uso de suas atribuições legais, ReSOLVe indeferir liminarmente 
o Recurso ao Plenário da COOPeRAtIVA De DIStRIBUIçÃO De 
eNeRGIA eLÉtRICA SALtO DONNeR, sob protocolo 19/614309-
8, por intempestividade. Determina seja o presente ato publicado 
na forma da lei para que produza seus efeitos jurídicos.
Juliano Batalha Chiodelli
Presidente da JUCESC

Cod. Mat.: 619095

DeCLARAçÃO
O Presidente da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, no 
uso de suas atribuições legais, ReSOLVe indeferir liminarmente o 
Recurso ao Plenário da COOPeRAtIVA De GeRAçÃO De eNeR-
GIA eLÉtRICA SALtO DONNeR, sob protocolo 19/614318-7, 
por intempestividade. Determina seja o presente ato publicado na 
forma da lei para que produza seus efeitos jurídicos.
Juliano Batalha Chiodelli
Presidente da JUCESC

Cod. Mat.: 619096

DeCLARAçÃO
O Presidente da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, no 
uso de suas atribuições legais, ReSOLVe indeferir liminarmente 
o Recurso ao Plenário da empresa ANGeLIS SAÚDe OCUPACIO-
NAL, eDUCAçÃO CORPORAtIVA e MeIO AMBIeNte LtDA, sob 
protocolo 19/910734-2, pois o Recurso foi subscrito por terceiro 
sem mandato. Determina seja o presente ato publicado na forma 
da lei para que produza seus efeitos jurídicos.
Juliano Batalha Chiodelli
Presidente da JUCESC

Cod. Mat.: 619097

PORTARIA nº 158 de 31/07/2019.
O Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial  
FCEE, no uso de suas atribuições legais e em conformidade com 
o art. 35 da Lei nº 6.745/85, resolve ReADAPtAR:
CRIStINA PAIM BRASCHeR, matrícula 0323099603, ocupante do 
cargo de PROFESSOR, em exercício no(a) APAE LAGES  LAGES, 
pelo período de 180 dias, a partir de 05/07/2019;
JUSSARA MARIA KNIATHOSKI, matrícula 0263741302, ocupan-
te do cargo de PROFESSOR, em exercício no(a) CENTRO DE 
EDUCAÇÃO E VIVÊNCIA  CEVI  SÃO JOSÉ, pelo período de 
365 dias, a partir de 01/06/2019;
TATIANA DE ALMEIDA SADA, matrícula 0349816602, ocupante 
do cargo de PROFESSOR, em exercício no(a) CENTRO DE 
EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, pelo período de 365 dias, a 
partir de 09/06/2019.

RUBeNS FeIJO
Presidente da FCee

Cod. Mat.: 618874

UNIVeRSIDADe DO eStADO De SANtA CAtARINA
CAV – CeNtRO De CIÊNCIAS AGROVeteRINÁRIAS
ReLAtÓRIO Nº 07/2019
O Diretor Geral do Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV no 
uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no artigo 19 
do Decreto nº 1127/08. Informa o Pagamento das despesas de 
diárias pagas no mês de Julho/2019.

Matr. Servidor Nº Valor Mot
6620051 Ademir Lopes 

Pereira 6,0 625,00 MO,APE

2646404 Aike Anneliese 
Kretzschmar 1,0 153,00 AEX

6650384 Alexandre Tadeu 
Paulino 2,5 275,00 APE

2942631 Altamir Frederico 
Guidolin 1,0 110,00 AE

3703665 Anderson Barbosa 
De Moura 3,0 459,00 CONG

6567444 Andre Anibal 
Brandt 2,0 220,00 CONSU

2987350 Carla Ivane Ganz 
Vogel 2,0 220,00 CONSU

3648680 Clovis Eliseu 
Gewehr 2,0 312,00 CONSU

9564756 Darlan Dias Si-
queira 13,5 1.512,50 MO

6569625 Gelso Bonissoni 8,0 875,00 MO
3846377 Gloria Maria Fer-

nandes Klein 2,0 200,00 RAD

3745996 Jefferson Luis Mei-
relles Coimbra 1,0 110,00 AE

9625380 Jose Fernando 
Lehmann 15,5 1.1625,00 MO

2866293 Marcio Gilberto 
Avila Ramos 2,5 275,00 MO

3622495 Mauricio Sezerino 10,5 1.100,00 MO
2378787 Paulo Cezar 

Cassol 2,0 220,00 CONSU

6669948 Polliana D Angelo 
Rios 1,0 153,00 AE

3891267 Renata Assis Ca-
sagrande 3,0 459,00 CONG

3953874 Rodrigo Figueiredo 
Terezo 1,0 110,00 CONSU

6640885 Viviane Trevisan 1,0 110,00 CONSU
tOtAL      76,0     9.123,50

Mo: Motorista  Om: Outros Motivos Rs: Reunião de Serviço en: 
Ensino   Pq: Pesquisa     ex: Extensão  Sp: Simpósio Cg:Con-
gresso  Cs:Curso  Pa.Palestra  R.A:Representando.Autoridade

Lages, 02 de Agosto de 2019.
Clovis Eliseu Gewehr
Diretor Geral do CAV

Cod. Mat.: 618924

UNIVeRSIDADe DO eStADO De SANtA CAtARINA
CAV – CeNtRO De CIÊNCIAS AGROVeteRINÁRIAS
ReLAtÓRIO Nº 06/2019
O Diretor Geral do Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV no 
uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no artigo 19 
do Decreto nº 1127/08. Informa o Pagamento das despesas de 
diárias pagas no mês de Junho/2019.

Matr. Servidor Nº Valor Mot
6620051 Ademir Lopes Pereira 10,0 1.175,00 MO
6569730 Admilson Jonas 

Pereira 4,5 450,00 AEX

6650384 Alexandre Tadeu 
Paulino 1,5 165,00 OM

3823237 Alexsandro Bayestorff 
Da Cunha 4,0 612,00 AE

2546388 Andre Thaler Neto 1,0 110,00 RS
2370573 Aury Nunes De 

Moraes 1,0 110,00 CAD

3040283
Cileide Maria Medei-
ros Coelho Arruda De 
Souza

3,0 459,00 APE

3953670 Claudio Roberto 
Franco 1,0 110,00 CONSE

3648680 Clovis Eliseu Gewehr 5,5 858,00 RA,RAD
3896471 Daniel Bernardino 

Dos Santos 4,5 450,00 AEX
9564756 Darlan Dias Siqueira 14,0 1.425,00 MO
2888840 Debora Marta Pache-

co Gebert 2,0 200,00 CS
6641296 Everton Skoronski 2,5 275,00 AE
9634355 Fabio Nascimento Da 

Silva 1,0 153,00 AE

9625321 Fabricio Celso Souza 
Steffen 2,0 200,00 CS

9899600 Fernanda Forbici 
Pazinatto 2,0 220,00 CS

6569625 Gelso Bonissoni 9,5 975,00 MO
3659763 Glaucimara Francosi 4,5 450,00 AEX

6597769
Henrique Rogerio 
Antunes De Souza 
Junior

2,0 263,00 AE

9582754 Jean Alberto Sam-
pietro 1,0 110,00 AE

3746038 Joandes Henrique 
Fonteque 3,0 573,75 CS

3022188 Jose Cristani 1,5 165,00 CAD
9625380 Jose Fernando 

Lehmann 11,0 1.100,00 MO
3647196 Kelli Ribeiro Folmann 4,5 450,00 AEX
3703673 Leo Rufato 0,5 55,00 AE
6048447 Leonardo Fernandes 1,0 100,00 RAD
6620175 Leticia Sequinatto 1,0 110,00 AE
9667075 Lucas Andre Terhorst 

Fontes 1,0 100,00 RAD

6021140 Luize Kovaliczn 
Andrade 1,0 100,00 RAD

9551158 Marcio Carlos Na-
vroski 0,5 55,00 AE

2866293 Marcio Gilberto Avila 
Ramos 14,0 1.400,00 MO

3479897 Marcos Roberto 
Rodrigues 1,0 100,00 CONSA

9749748 Mariane De Oliveira 
Pereira 1,0 110,00 AE

3622495 Mauricio Sezerino 15,5 1.650,00 MO
2385031 Olivio Jose Soccol 0,5 55,00 AE
9549510 Philipe Ricardo Case-

miro Soares 0,5 55,00 AE

3703436 Roseli Lopes Da 
Costa Bortoluzzi 1,0 153,00 AE

9587985 Tiago Georg Pikart 3,0 459,00 CS
3275949 Viviane Aparecida 

Spinelli Schein 4,5 495,00 AEX
tOtAL            144,00  16.055,75

Mo: Motorista  Om: Outros Motivos Rs: Reunião de Serviço en: 
Ensino   Pq: Pesquisa     ex: Extensão  Sp: Simpósio Cg:Con-
gresso  Cs:Curso  Pa.Palestra  R.A:Representando.Autoridade

Lages, 02 de Agosto de 2019.
Clovis Eliseu Gewehr
Diretor Geral do CAV

Cod. Mat.: 618930

ReLAtÓRIO Nº 7/2019
O Diretor do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí, 
no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no art. 93, 
§ 7º, da Lei nº 9.831/95 e art. 19, do Decreto nº 1127/08, informa 
o pagamento de despesas relacionadas com o pagamento de 
diárias no mês de julho de 2019.

MATR SERVIDOR Nº MOT VALOR
6515711 Adilson Vahldick 4 CONG 612,00
3433579 Carlos Alberto 

Barth
2 CAD 220,00

9625941 Cesar Augusto 
Siebert

1,5 MO 150,00

6620442 Diego Rafael 
Stupp

1 CONSE 110,00
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